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Castavo te floti. 

1 A pabvra foi cln-

da • o homem para ol 'tttlt3r o~ 5~us pensa-

1'1C"tcis. 

' 
• T:u tt•111(•" indnsfl'ias. ~ ,,,... -· - -1 ~ ·=i·c =;.. -i.' ~-~"'~~~-~ ·-:;-55f /r- ;?~ 

llll() lt:lllns t'.lstr~1da~. ll:1n 1- .\r, llor':l!I ' 94' eaht•fn l' () 
1t r<;,~ h~. '.Â --

1 h e, )S ( q~ll ) ' J< ·: 1' 1 ll L ·' .. 1-_ L ' ~ A n A r u e A s 
Le111us porto~. ll<t<} l<:"[llUS t~ <lo llll' 011 <"G:3 -~' 'i·"ir 1J~i d'. ~ 1 rÍÍ(1; ~'.~~~r~cr- o .. .. 'in1;üo nccltwacla nec:essa- V.· (f;rpJrntrin.11 ~.mi tnt'í 1i .:L ~·.a.~JZ7* 
riêl._ u:i.o te11 os 1mreg-<1l_·c.lo ,;, .. ~ 

"-' 1-~ As tos•ws, jl ·!' mais rcbl'ldc. ( " "" A solucionar a crise 
orn ()1'1 lr·m t Wl() temos ~o- ~ seja111, desappaTcce;n compl<~·~·nte ..O· u Não se perca Ulll só momento, 

,,, mando por dia 3 a 5 comp11m1° !os de L'l Faça-so 4 en teroclise 

E 1 (llla,·1to 11 t>,., 1·z. ·rn 1111 .;;: .. 1·1f .. lonias nn dese11volvirncn- ~ , i1 s B t 
t ' ,..,( n · j i.r 1!I TOSSINA SAN_ITAS ~ Ao palacio da an- on o. 

starnos nos ulfimos 1 misel'in'!. . . tu 11P.ce:>s:1rio. .., as o r1ue !~ .-..-.{,_} .,..,..,·-··-· ... 
degraus de~ta vertiginosa 1 E a 11<10 ser , JllO nus tem~s pot' n1 s~a ü1 fdióda- ~ « L~horatorio Sanita8 » 'ii fci~~~es~lrP;;sl~~~~1~ra descida e muito pel'lo 1la resignemos a awbr 111'1s ou de e UIII grupo pcrprnnn do ~ L~rg" <10 carmo, 1. 1.0 ri! E não demore uma hora, 
derrocada ílnal. . . tpwsi. ternos q110 i1• coui- h~ii1en .. clu .... !os de a.m~ii- ~ L r s H o A i1 Escolha sua ex:oelencia: 

Ü. 1Jarometro Cambial· !H':ll' :20 li; ilhc'in.~ ( J<_>, 1.1'J<J. s (_,'I l8S r.it·s111ed1das e Ct'J.!}lS_, n'~e!:cri:elt::S!.~st ~S!st·-=:<~ 
u., " "' , ,. :».:: , , Para formar o governo 

marcn a tremenda depres- 1 de al<Tothi.o lioje a 11111 Ya-; desonentadris nas suas l'l· anus 0 a /JOl' iwssrt honrrt 1, E' bem ~egura esta 'prsta, 
s:c1o que abafa todo o Paiz. ~lor c~mhiai de rnais de Y~lida,_les 111esq11iuha~. qn.e úrio ne~es~aria solu{'~1o dos ~~~r-teºn~~~ei~º1~~~~e~~~e.rno, 
Não se trabalha, n:1o· se pro- 1·I00:000 co11tos ... E a n<io 11 •11nulrnm s_ohre seis ll:t- altos comissarins e o mo 
duz,. n~o se cria riqueza.! sei' que deixn111os 11nasi do 

1 
ll1ucs de c1·mturas · . · i 1ue manqueja, e rai Uiu di:n"a

Cm m<l1forentismo, uurn a- comer pêio, ternos ~f!Íe Ir r1 11 er~r~ (ll'd.: 111• e p~z, P:1~·~~ gar, qu'e dlCga a ch11· a ilu
patia: .urn <lespre11dime11to, 'comprar mê~is de L>O:OOO ~ i:ud~'. ~ 1.11 , ~i _,ih,~lh~ 1. · ..'~~c~dl , são que n:1o auda mais ... 
m10b1hsa para os altos prc- coutns <le tngo. e VI\ er i e ~11wl.1 1 1: prll '." e Assim votada a colonia 
lilernas economicus, os rw-, E ainda a nfin nus 11ue- suf1·çr !IS erros <.;01uetHlos êW abaiulono á Yoraeida
~auismos políticos em cu- rerrnus 1·esig11ar a 1pie pn-' por ~~ses homens·:· . r de, á exp•.J!ia;~ün, pur des
JUS mãos.ª 'Kação <lepoz os re111 carninhn8 de ferro, e 1 J:i e esse resu:nido µTi.1- leix<l, pur desconhecimen-
seus Tde~trnos. tod~t a fr~1çfio de e_nel'gia~, po ?e I 1 :11 !ie~ 18 . qi~c. vm, to, por politiquice, ost<.1nJQs, 

No dia. ern tJue J)OI' mer- o mi1dn a r111'~ p!lJ'!ll1:L~l -~ • · 11u111,l l>d\ 01 uscl rncons- L·Piminnc.!.ur.uwtü 1'11"1".1.ndl1-. 

cl.· de ·en:os' aéunwlados de imluslrias, tet·e111us 11ue il' ciencm · eimo.' es-gaze.:rn?s, 11 18 a sentença decisiva ... 1 

'Sta o Antoaio Maria 
Mortinho por governar 1 
Julio Martins, sorriria 1 

Se o delmsem trepar. 

Tambem 03 independente 
A mai-los Socialistas 
Ficariam bem contentes 
Ajudando os balchcvlsta~. 

Deve ser bcr radical 
'Para s'aguentar melhor: 
' ......... : ..... :& -·t ... "1 

Mas depois Ira peor. 

A parte sã da nação 1 

Conservadores-o melhor 
Irá de ventas ao chão: 
Basta chamar o Pintor. 

NEJVA. 

longa data, a libra attingia tlar 200:000 c0ut.os de cm· na~ suas ll!lsci·i·imas .1·m- O que que1·ern os poli-
2ft escudos, o Parlamento, vão, no estrangeiro. rneu·as, nus seus 111·m·u.los tieos deste Paiz fazer de 
corno se tudo conesse no Aonde vamos uós hus-, du governança • turnh<_u· es· Purtuoal? A 1111e ignominio
rnelhot· dos rnurH1us, nãu cm· essa enorme rerha, qne te gr:rntlo_ e llubre Péllz, nn sa sit~açDo querem cnndu
renniu por falta de 1H11ne- mauliâ, quiç{t agranllla ain- degl'adar<10 e na Yergun- zir e~te infeliz povo? Que 
ro ... ~esta hor.a em que a da e .de _que mio podem.os 11 ha · r·.-·_.. • .,· • .- 1wetemlern fazt--!l' do nosso - ---··-~ ------- - -

l .l [ t 1 N lfl JlOtle 1: "1) sJill l" lt) l v.·E ... • fa mal u~ suas diocst•>cs? Fic!a, de fome lJZWlSll Yal e111.rarH?, preSClllul~ Ce gas_ar, \'lS- .. _' · : . "'.''.,' 
1 

c.1,,c passado, sempre grame e poiqJasrefeiçõcs,comocston~gocheioecom 
em to_1Jas _as casas, e_ nao to fJU.e 11ao :l[Jl'O\'eitarrJOS <.) I dm a1. 1_11111.Ll_l ll:1

1

a1s 'tC·llcli·p·(·J-, ill)íll'<'ld_o e rrue horas tle afrontameutos? - l t Pvi> tome nma a duas colheres de clü d~ ha paO, lltlO ha lnz, llaO Jia que dentro de C~lS:t tell10S!, 0 lDtll (_) _ lll,tJS Clllp.) rli"ll d ano·ustia preparam flUl'él () DIGESTIN'A TRIPLIÇE cAÇTlV> no meio 

l 1 
1 

\"' l l' "'n 'li l l' Ll ()LI ll f-'St' l tn t' u . de cada rcfdçõo e Pª"ará a fa,cr as digestões ~HJ'VÜO, nfi.o_ha C?LISa alg
1
U· '~Üll( ê .':an.10s lllSC~ll' ~li .e .-~v ,', ,"' ·. · ,· · .. " .. "'. - llOSSU futuro, ~ada \'OZ IJl<llS 11erfeita111cnte. 

ma, a prcs1dencm da Ca- llUSSO et1u1lrlw10 da v1da?·r'ªcl:lltl\ezp101~1ind.t1dÇr~, 11eliulr.JS'O'.> NulQ'll81ll o sa- Pe<lirinstruçõesgi-atisúcSanil:is>-T.<lo 

t 1 l ""' Carmo, r -Lisl>oa. 
mara demitiu-se por por- A's notas do Banco dB Pur-4 e u auHJl' pano .. se 0 1_1- he. K a l11ucnra, 1'i a inse11- ---~-------
que o Pad·a·me;nto 11:10 tpier tugal, cu1111~1·and0 lilJ1·i1S ca-1· terarn~i~ d~. \~E'.~, ~. eut'.~º sal.ez .. , o º. dusYairu. Vi\'1:
on não prnle ll'ahallmr ... da vez rna1s cara~? 1.u~lo _se puder '1 • scni 1_e· :-;e wwl JHÚz rt srtf]tUJ, rnsp1-
E é verdmle: n:io quer e . E mio ~e vü Cjl~ü a 1'.Ull- 1 1 ~ 11 ss<1u. (111 ·.;, ·.81 _1 l<~o~~~ ms.- l'a se p11driLlão e est..:a11d:ilo, 
niio pode~ trnnarrnos e a rmn:t sem! so ~el1l()S Je 111 .i.li,tla~ d-(l \'ire-se 1111rna ntrnosfera de 

lsto assim_: pela ÍtJrça rellledio, e o mais,. sohn} ( ~:'.ç:ru .:·ccu 11 ~Jl~l~lara .l'.t~~ indisc_ipli11:1, (.le snspeita, de 
das cousas, nao pode cem- esto desgraçado Pa1z. snr1~ ni.ios (is :-;eus clt:~tt 111iser1a n IJatxeza sem no-
tinuar muito tempn, sellla- lltiS, s;ilr:uid~J-sn, r f:alra1. .. me ... E é ;issi!11 que ,.a 
nas ta.lvez. E ai dos culpa- ~·-·-··~·-Cl'.r..-.·-:-··-·r <lo ~ 1 se~i rioJ '' grande 111o:s ,·eo-0!.:rndo-. -111cHTu1Hlo 

. • 'O m~lhor rennncndor do ori:~r1smo(:J l')'lf·1·111-J-)[ 1) b ' - · 
dos llü d1a tflle fat;ilrnentu , . 1 ' r, < 

1 l. . lenta111e11f8-llOS, llilÇ:tO l'l-

chegará. d·J panit:o e Ja i e 1Le1 N .\ T R 1pL1eru11 . 1 ~Ili qirn :lt:ali;ir' esta ca,-111;1~ t!S1';1rl'apada e 
desoricntnçüu der;rslado- ,. As pessoas fr.ica,5, COlll ténden.da rr:' 1~1 tu:ira( 1 • ()lhe se por e- frÚSt'l':t \'d, e111qw111to llleia 

• r.l ,, tu.wrrnlo,;c e com cm.1;:rcci.11c"to i X8lltj1lil 11SSl! !J'(]()l(.'lldO !Jf'Ü- l ·1 t · . 
l'aS. . . ' prvgr~s-1rn drvcJU tom:u· a ' • " . ' 

1
-. - ( llZl<l 1 lJ 10I1WllS ( J í{lll-

f_)o<lP lá :lllr11ilil'-Su tJllC : C1/çi11a lriplic·uom Arrhe1111/ i 1 )iletn<.l de ~lu(':llll lHf!IU <X.i- zerem Oll O [Hl\'O U dt'Í'X.:11' ... 
a amrnst.insa situar:i.n cm ' A~, pe»':l> :rn~mícase "" rn."J.n.;as ! 1 Jl}í) I~ (!JlL.ai'adii ! lia dtll 8 E' telllll•J nne dus l[tl:l-

u .. filhJ.S 1 º }'••C 1\llC 1'1CO', SühredHio «S <JlJe i l 

(ll]e lll •S ·
1elJ)c."te11lll.Jf' Ci.llll 1 '"~·• ''•1'•li·~~ 'l"'"~c., de•·cm tmnar , -· .-·- :~-::zx=- · . ll't) l"lll[c·1..,, (IC ()lll'111g·, .. l <"" U -' ,., • ' f J ·11 thc:· r ü1.1cra!.:;:.dor ilo or~·1•11s n~ '- a · ' · • - " , n •1l> 

;)()0:000 ('()lllOS, UU 25 lllÍ- ., n , . .. ., • t._'ALCI'\A TH.lPí.ICb ... \l'll\'>. A, crc:rn- IJt"lde ClWl'O'ÍGCl ê illCISl-
• ( 11/un 1 ] np!1CI' C0!/7 Fcrl'O ç 1 .• tfJJUan1-;, co:n pr;1zt:r p· •r o "'" g1"to 'er ' - 1;"l •• 

!hões de lilJras que fatal- i Or'rauico i '""itu :>g'""·"' 1. . r:lllH'lll.c aos p(lliiH~os: Bas-
1 t 1 ! _ . . ~ ô 1o· • _ .- • • V. E~~ª_ é frac~? l ).,. ;e 1 1s_pe1 p1:.n~H tn.·C"".1m 

1 1
), . . . , , 
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rerrnos, 8e 11;io jli'Ul'.IJl'C a- 'tez 101'11«!, t>.•:ll:lilUO" C.1<1.1 .rcfci·;•io., n, anc111iu:., ck•f<ll p1,cr.-rir "' ('<1' ina .-,,.:t 'llHOl'i'illl't'h fl() dr•:-::-
Utll.4 u d,1as coli l'J cs ela. t-' ... t:h: (e • Tripti[;f" cfJ11i F,···ru nJ·,i;a11 1"co. ( t.. ' 4 . · '' 1 . l --' 

1l'Illl:ll' 011 l'e~ul\'l'l' jlelü lllt~- ,. (,z/c11117 Tripli·,· 1.0111 lo/o j (), ly1n/.1icosr e-;crnphih'iOsú•~mp•e, IJ1'8S() <I•) 1111111do. llllla P:l-. l J) { l' • f,·1ir a <;;\J.''['\'A TKll'í.l"r-: 1·01L 1'1D· 1 • l llU~ JlalTI<l lllellLe , lll t.• a : 01:-:am1.1 1 t nJl1iA.·wn. ll'lêl. Sl~lll :ld JllP,110~ t~\'[ll' 
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r:....1 - J I\•, l 11.,1. n•1'reo; gr•1~ i!1~ a ,..,,:, t"~• 
t. [ j'l· • • Jo•',:r1110, 1 L"sl>o:i 1 , 

<.flle~ 1u1w11;1s1iu 1 wa::;, Plll- ~·- .. -··-0
-··"'·-··-.. -·?. •·&J , ·. l·,- ,.,. 1 - ·,,,.., 

solJre si a piednde r los que 
morrem bonrad1)s, e 111w 
luctara111 e Lraballmram, 
cum ardo1· para vi \·ei·e.n 
livres e cliguos. 

Assim não! T1·abalhar 
para a per d iç:i o, l.rn -
llalhar para o anü1uilamen
t.o, traiJalliar para a 11)(Jrte: 
v- 1 ,;, 'ªº· 

Basta! 
f-L'aQcisco TraQcoso. 

Em uolfl a este w·ti90, 
o sim aulot, rl1~1wi." d1J l'l'!Jis
tar ll quedo rlo youel'JW, a
t1·1w:enta: 

« (!oue1·1w das 1/ircit11R'.' 
(;ni1erno dos esqwJrila '? '/'o
rlo.· o 111es1110. As 11ws11u1s 
1'weluulas. se1/i!:u.·, 1~ conlt11

-

r·idus /11.''fJ·o,..; do .rrulrr·z, l'l'

q11enfrufu .. -; r·n1110 o 1'/t 1 í. rl1• 
'/'oi e 11li110. 
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Beijos de ponibas 

W...,'11111 rhaftJsinho bnmro. â bfir11-JJwr, 
moram rasais dr pombas adora d 1s; 
-Talvez as pombas sonhem, au luar, 
sonhos de ]ulietas 11nmoradas! 

Eu ando por aqui, entre Pt'11edos, 
imagi111111do t'm so11hos inoa11tes . .. 
Ah, quem me dera descobrir segri:dos 
11' outros so11hos de luz mais perfulgentes! 

()' amor divinal, 110 mundo impuro, 
que ao nosso coração o tédío arra11ras: 
Que ternura no beijo meigo e puro 
a aque!as duas pombinhas brancas! 

Homens que aí passais na caminhada 
à essa enganosa dvilisação: 
-Vós sentireis, na Vida desvairada, 
beijos de pomba em vosso coração? ... 

CASTRO ALVES. 
1 

Tu não vês como as pombas se be1j"am? 
Tu não vés como as pombas se abraçam? 
Tu não vês como as hervas se enlaçam 
A ruiturs e tro11cos, amor?! 

Que êssses olhos tão belos não vejam 
O suplicio àe Tántalo, ingrata, 
Em que arrasta uma vida que ll1t1la, 
Uma vida que a morte é melhor! 

'Dti-me um be1j'o! Se o hl'l/o que tleres 
Te não der o prazer que eu suponho, 
Sabe ao menos, que eu mismo mio so11ho, 
no cétJ glória 011 delic:"a maior! 

E na face das belas mulheres 
Que eu vejo o bo111 "Deus retrata.do. 
Que é o sol; invisivd, ao lado 
7Jêsses olhos d'olhar sedutor?! 

JO.:\O DE DECS. 

a: • 

ESPOSENDALÉRIAB sem m:msos,porquctuJo ~ P'uco \ ~icncia, porque nlo rnncor
p.u.J. s.1ci 1r .1 ''<~r.1.:idadc cio pro- r.er~un nem com um. centavo Pª-;-

_____ _ ___ fessor:-idt\ o rn 11or cancro do co11· ra essJ obr.1 grandiosa que sera 
O fundo Jo n.º p:lSS:ldo Ja celho, tem de bn~.1r m:.l0das mi-

1 
sempre J maior coroa de gloria 

Fenlade, devido á pen.1 Lk um galh:1s qLtc sobr:lnl do lauto ban- . d•) '~ s º. wnnde benemerito Va· 
espirita muito csdarccido, que ciuete a que muitos <..omem, e fa- . knttm Ribeiro. 
tem grande amor a esta terra. zer com isso alguma co~1sá. Com Nada de desanimar: Junta 
e, realmente dt· 11ali)itrntte i'itc- o pouco que nos resta hnc, com Autonoma, homens de pulso, de 

a contribuic:ío de trabalho e bo:-i iuici:itiv<l e de boa vontade e o resse para nós. · · d 
A formação da Junta Auto- administração, podemos e deve- resto vtrà epois. 

noma das ubras do Porto e Bar- mos dar-pri:1ópio em Espo1.ende, · -·-
ra Je Espozende, seria um gr.11)- :í Avenida Llo llospttal. Com 0 E as .1guas do Bouro? Qu:m 
de passo dado com o pé direito, desaterro que é preciso fa7.er ini- Jo é qu2 Espozende será dcvíd1 

i ci,unos a Avenid,1 marginal, dt> b 
para conseguimenti> e.. o magno forma a fazer a terr•lf)l:ln.lgem, mente a .1stecid:l? ... 
desiderato. Bem o dizíamos r1ós, no n." 

O nosso ilustre redactor fala· desde ª ru.i de S. Jo~o :tté á no- ) da «Verdade», de 29 de ; .,o-
nos de Viana e do seu progresso va Avenida do Hospital. vcmbro ultimo. 
nos ultimas anos unica e exclusi- Ssspidam~c, c~ntio~ ª gu ll o processo se-i vamente de rido <lO esforço e e~ A vcvída m~rginal ate .a~ fo~.' uiift> l-iara a ba çaptação não 

1 nergia da Junta Autonoma. E de f?ATia ª ~tg.<t-fa.cOI~~ ª ~•tt~t~ '1 qli a1ai$ a Espozenile. 
indubitavel. d~ tm.>~ cuias oôras lª estão im- fsto afiFmarnos ~ :ês e áind.1 

Se, dando corpo á idca, Es- ctad::is. , . . hoje não desistimos tio- OOSS') 
pozende conseguir para breve .. ão h~: ~~~iheiro, berh sabe~ tnodl"I de pen-;::tr. 't>ori\ue n~o 
uma corporação deste género, mos, ma~ i.mLiadas ª~ obr.is re faz a Camara a expropriação? 
onde entrarão homens que sejam corre s~ ;l bolsa parttcular ou ª Tem sido gasto em Bouro 
verdadeiras competencias, então n_ovos impostos. Se ª Ca~na~a. de muito dinheiro que é abso1uta
podercmos contar mm o ressur- Espoz:nde, desd~ que pnn~ipiou mente improficuo: 
gimento, com o progressivo des- ª febre ~as construções_ n~vaes, Continuar assim ou não fazer 

1 pertar deste pO\'O, que tem grnn- · ~~iebrasse m.~ ~.ª1:to por LaJ~l na- n.1da afigura se-no~ um crime. 
1 dcs ideais e quer ver prosperar.a,\ 10 que fos~-- '1 .igu.~, bast.1V~m Mais uma yez, vem a lume a ne-
1 sua terr.1. Doutra forma não sai-: ~ ou ) t.SLudos P?1 c:-ida souo, cessidade inadiavel, que um nos· 
1 remos da cepa torta .e cada ano J:l tenai:ios ª ª'~emda c~.11~P.1~.ta. so colaborador enunciou no ui
' que vem será sempre um desen-1 Assim, nem sequer.esta t~tua- tirno numero da Verdú.dt. A no-
1 ganó a mais. . da, e esta Espozenue pnvada meação da Junta Autonoma. Só 
1 Nàs fomos hontem torpe- . desse gran.de. melhorar:iento e ~cs· esta poderá fazer alguma coisa. 
! mente esquecidos quando se deli- se foni:osissimo ~asseio ~argm~l Entregar Espozende aos politi
J neou, o projecto de estabelecer ~ue se~ta um' et1Lanto n.ls t::irdes cos é o mesmo que fic:ireterna-
1 comboios elec~ricos nas estradas 1.:almosas de \ crão. mente na cepa torta. Nunca mais 
1 do Minho. E' Guimarães benefi-1 _ -·-···--·---. -··--··· d'aqui sJimos. 
i ciado e é beneficiado Barcelos, · • E s6 depois de esgotarmos 
1 Famalicão, Vila Verde, Povoa de' Não sabemo~ porque, mas é os nossos fundos e mostrar que 
i Lanhoso, Amares, Terras do tambem uma tn~te verda9c que queremos trabathar e progredir 
1 Bouro-Todos os concelhos de as obras 9a Avcmda de Gotas e.s- é que podemos impor a nossa 
1 districto, menos tspozende! tão _rarahsad.is. N:io se .acredita vontade e protestar ruidos:unen-
1 E' incrivcl mas 6 verdade! -vtst~ qu~ 0 benemen~o que te se nao for.mos atendidos. 

~.....,. ~ cJ<tctccicluoP ~o ~A~mr0 paro 4-..A 't;nJ..t.i.1. pa-i Propositado isto? Talvez. Entan- ga as contas quanao Ih ac; apro-
. to o nosso jornal foi o primeiro a sentam· , . ~ 
! lançar o pregão a revindicar direi- Onde para a ~om1ssãor Se 
tos e regalias a que a nossa posi- Espozende, com? diz «A Verd~
cão top'Jgrafica e condições de de» no seu ulttmo numero, tt~ 
vida tem jus. Então ha lá para vesse ~ima Junta Autonoma on-

1 Braga mais importante linha, que de esuvesser:n creantras que to
:i que saindo da capital do distri- massem a pe!to o pr'?g~esso des~a 
cto viessedirectaménte no mar? terra a Avemda estana Já con"lut-

r Braga-porto de m::ir não da. 1 

; seria a suprema aspiraçào? Que Assim a comiss~o escolhida 
grandes benesses lbe não ad,·i- enfermou na sua origem, e por

. riam disso! que quem torto nasce tarde ou 
j Ora pensem os senhores de nunca se endireita, ahi está o re
i Bmga e digam depois se terpos sultado, já n~o existe hoje aqui 
1 ou não razão. nenhum sobrevivente. 

1

. Voltaremos ao assunto. O Dr. Fonseca Lima, fixou 
Ruben. a su.1 residencia em Braga e n:i.o 

vai estar a dirigir obras em .Espo· 
zende; o Dr. Brochado, f01 para ~--------·~·---------'-
a sua trrra e creio qu( nem em 
sonhos se lembra de Espor.ende. 

'O IK~ Baltaur Pereira~ aci
POR ESPOZENDE Gomo se faz a historia 

. E' velho adagio que diz cca 
; caridade bem entendida principi.1 
1 por 11ós.» Ora a «Verdade• que 
1 tem mostrado (aridosamente :1 

muita gente o caminho a seguir, 
precisJ de não poupar ningucm 
OLl entao lá se Yai, :tgu:t abaixo, 

denrnlmente de passagem aqui, Fizemos transcrever no n." 
que se importa que isto ande ou 29 da Vtrdade de 5 de Junho, o 
e~tacion<! o de m:iis a mais nunc<! recibo da inspe~:ro escolar em 
virtios que sua ex.ª mostrasse in- que se \'é que para diversas es
terêssar-se por Espoz~nde. Da wlas deste concelho, foram for
comissào n:lo existe ninguem. necidos Ji,·ersos objectos. 

>Jomcie-se uma Junta Auto- I)hscm )S tnmbem que não· 
: a sua n utoridade p:ira fabr, para 
: comentar e para criticar, ainda 
1 mesmo que nus assista •1 maior 

menta um vento pul'ijicador l « 'l'eiJJtil!' coi~tr,, ª 1'º": justi~a e que tenhamos d·, nosso 
que vw·a esta atmosfera 11w1·- ! lrt.rfr do piuz JJlfltS 111w1 l'l'2? lado 10J1 ;1 razão. 

noma, mas por amor ú nossa ter- s:ibi.1mos se esses objectos ti
ra, tirem.lhe a pecha politica, po- nharn sido entregues, deixando 
nham de parte os empatas e as •lOS nossos leitores o cuidado de 
crcatur:is que sú se querc n mos· investigar o que se passJra sobre 
trar e que n.1da s~o C:lpazes de fa- tal fornecimento. 

hida para longe, e que lim- ~ U.'i. politicos 11ue (aram o ']lte Qui.:_i.x.11110-rws de que fo:"l~os 
pe e8te ar envenenado que 1 11m:e1·em, IJl;fs 11ue111 /J(lrt rri- postos fu. ~1 d1J co11tr.1cto ~e \'la-
tl!SJÚrrunos? 1111rt fl:1•1·. . . 'ção electnc.t, de que, b.uxaram 

, · .•. _ l dt.: cl.1sse ;1 noss.t ~St{1..;Jo tdegrn-
«. .\ÜO Sel'tl lfÍ/l: la deSf(J. j! '~•: 1~azcs tl~ E''.':ma~•· e. ln_t~,tinos <i1•a;, •. fo·pOStaJ, de que l:Ot11 as malditas 

I'(!- fl/le '/IJJl !)nl'l'l'IW l 1 fr l· p:ircce.n_ tonunco ~ ª'"'° Siln•t·"· _ 1 tabelas tudo de.s.tparcccu do mcr· 
' ~ 1 -' ( (, · 1 l'dlir rnstrucçuc-s ~r;,ti-; ;\ «SA~ !TA<.; .. . ~ i 

1 
. , 

{JalftO 1! COflljlefl.!Jll't((; l'(l t(lt j T. ti., C.rmc1, 1 -Li.,!1u;, : C<1UJ C Si..' .1lgu111,1 CO!~.\ <lp,1m::e l' 

alJaixo ao T 'I' . 'tl'O lo [> 1 · . ·•· ... ! por tal preço q•:e se foge do) gc-
• • • . IJ I ( 1 . ({· 1 A, Hemorr!10idr1- d~'lll?ª"crem 1-or ~ú •l· 111.:ros como do :iuior 11.igclo. E' 

r,o llltl'lfll' a ho1'<l snfcitrfn ;11 to,"omoA11t1·_hc111vn.d1"11. . . ·I· i, . -~ ~ i . , .•• 
• l L !ir 1"s!n:t\••e' ,..-.1111c 1· J•".\ ·r' ,\ > VCI t .1l1c, 111.is 1,ao 1,; tou,1 .1 \ et -
ra ;> T. '-'u 1 •rr..o, 1 u · ·· d:tde. O nosso m·m;cipi0, qu.1-;i 

zer e depois, mãos á obr.1, e ve- Corno E.;;pozendc e uma 
remos se l:. ·pozende- se transfor- terra unica, tanto assim que, 
ma ou n:'io. na ol:ca~ião da greve telcgrn· 

Estamos a \'C:r um risinho fo pos!al, vimos um pardal :rn
scptico em certas cn.:.lturas, nus dar de malas e correi.is :í.s CO'>US, 

isso nãc nos d~sa11inu. Obr;1 de não nos repug1u acreditar que o 
muito m;1ior vulto. era a L'Oostru fornecedor tenh:i c,1rregado os oje
ç,io J) [fospit.11, t.: dle ahi está' ctos consuntes do recibo tr.1ns
co11cluido. e p.1r;;i muitos, aqucfü 1 crito, wbrc o dors•> dum c.trnn-
gr.mde re.1lis.1-;:ào den: JKS.1r co- gueiju e com dle:;, andam de b.rn -
110 chumbo S +ri.: .l !'Wt1riJ '. d:1 CO:l11) q11.1lqucr ofici,1J O pobre 
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lfP·A VERDAHE· UI FAO .;w 

~[l'[l't@> 'W 
dJ Silva Lopes, vimos o sr. Ma-CnCNICA FANDAN~A . noel Joaquim lia Silva emprega-

' do d,1 firnu Castro Sil\'a & e.a 
Nao e a primeira vez que o · proprietario Lto acreditado ccCafé 

jornal de Fão inventa ameaças Camara» lia ..:idade do Rio de 
que lhe são dirigidas pelo mu-1 J meiro. 
lherio(elle é quem o afirma) d'a 1 * 
quella localidade. Dizemos in- · * * 
venta porque não podemos acre-1 , . 
d. I . 'l'd d d 1 Compk:tuu no pretcnto dia 1tar na p aus1v1 1 a e e seme- . 1 • • 

11 b i b d. 2 5 rna1s uni ann oe cx1stcn:1:1 o lante a sur' o· asta 1zer que 
1 

• 1· 

fi d d. ' . . . I 1 · nos~ 1. 1 ..:on:p.m 1e1r 1, euitu:· e so ren o to ,l a l .lst.1 l e llllnt- . . d' . 1 r 
Ih õe J fi'\ propm:t.trto estL: J Jrna sr. iao 
a~ ds .º povo <.e. j o, mas o Pinto d< is Santos. . 

ver a ~tr? ~ovo d;1m <1 nã
1
· o teve .\ solcnisar D·> fau..,toSL) 

um movimento e re\'O ta an- . . 
t f1 · d · t acontci..:1rncnt0 renmr.1111-s•..: em 
es, so re rcstgnat·dª e r p~cten e

1
- fraternal agapc diversos amigos 

mente as arrr.me 1 as mnosas L e . . 1 • 
· d · d · d. d sendo no hn.tl ergu1uo cntus1as-

me1; uzta e l1tr.ra lal os qutel ose ticos to.zsf,.; pelo ;,~esmo achar-se 
coniess~ram a u UTla 1ora ca 1 - . . . 

1. ·1· t ltvre da 111ta1nc calumma que o 
1cos m1 ttan es. . . 1 1· ·1. 1 '1·1· E 

Q d · cvou ao riou11a :v 1 ttar ,s-uem etxa entrever nas . 
1 suas entrelinhas sangrentas pci..:ta · 

ameaça é o referido jornal, que 
se não conseguir o accôrdo, esta 
disposto a obte-lo seja de que 
maneira fôr; contudo a intimida· 
ção que dcr.gem ao povo est,1 
muito longe de realisar-se, e 
continuando d'essa maneira, 
tambem irrita e revolta o ani
mo mais paclto essa continua 
serie de iiltimações para impôr a 
sua maneira de vêr. 

A verdade dos factos impõe· 
se e nao é a publicação de um 
periodico que a fará torcer a seu 
talente. Os acontecimentos de 
2 d'Abril, foram bem a demons· 
tração Jo 'lue podem e querem 
essa meia <luzia da maioria da 

* * 
Esteve ru segunda feira no 

Porto, jà tenJo regressado o 
nosso amigo sr. Antoni\1 José 
d.t Costa. 

* 
* * 

Realisa-se hojt o enlace ma
trimonial do sr. Antonio ;\Jcn
d0s Freitas de Moraes com a 
ex.ma s.ª D. Albertina Nunes 
Vinha. 

Aos nubentes desejamos ic
licidades. 

* 
* * 

populaçãO faozense, que foram .-\cha-se ' r~stabelei..:ido dos 
cvnicamente mentir ás diversas do~ seus padecimento~ q .posso 
autoridades que vieram inquirir amigo sr. Manoel P111be1fc1 d~1 
dos acontecimentos, sem que a Rocl~a. 
fisionomia se turvasse perante * 
tão descarado proccdlmente. * * 

Sabem perfeitamente quem., Registou-se na quarta feira 
foram os autores e actores de no Registo Civil de Espozende 
tão desgraçados acontecimentos o innoccnte João Anselmo, filho 
de que se fará aqui brevemente a do sr. Anselmo Alves Moreira 
historia desde o seu principio e ex.m~1 esposa, muito dign s 
para melhor comprehertsão do enfermeiros do Hospitnl de S. 
publico, pelo que só aguardamos João de Deus,;de Fão. 
a devida oportunidade. 1 * 

Atê lá. esperaremos. 1 • 

* * 
Em visita aos nossos amigos 

srs. Adriano Vieira e Jose da 
Costa, esteve ha dias n'esta lo
calidade o sr. Alfredo V cigJ da 
Silva e t.x.ma esposa, moradores 
na Senhora da Hora. 

* 
* * 

Vae cm via Je completo 
restabelecimento a ex.ma mãe do 
nosso presado .1migo rev. 0 p.1-
dre Manoel de Carvalho Alaio. 

• 
·:i- * 

Enwntra-se no Buss:tco o 
ex.m . .., sr. V.1sco do Costa Vit'ira 
e ex .111 ª irmã. 

~---------~··------~~ Em v1stta ao seu 
nheiro de trabalho sr. 

A• Diarrlu•a• d"" rrPAll(:tt8 e 
co111pa- lis pertlÃrbaçõe; da dige<tiio, curam-se, 0.1111110 

\7írgilio 
1 
trcz cornprimidoo de Lactn>y:nb;osina por dia. 

·~l.BE~~ 

de S. P,1io d' :\• ,tts, LL~ '- 1110 -; nos· . ministr.1çlo, e \'1J]L1r ~·o.cegr1da
s.1s a~ paLwr;is do correspondente' me11tc p.1ra sua c.t '.t. E' p.1ra las
d,1 Ff'Jlludc n .l :11csrna freguezi:~. ! tim,lf 11t1c :1S di!.~nas 1utoriJ:1des 
Aqui~o n;'lo é escob é urií.1 tor- j a~~ir11 proc~des~cm,. l'.ºi~ que, 
tulhetra, p;u~ n:to lhe ch.:umr-

1
1.erez.1 Padi..:ira u aqm tida. e .ha

mos monturetra. , vida, corno um;t refinad1ssun,1 
Cal, nunc1 mais Li entrou de- ladra, sendo j'.1 bast.:ntes, os rou

pois que principiou a funcinnar, bos por cl.1 pratii..::idos. 
As paredes tem iluminuras va- -Encontra-se em ü1 de 
riadas C<tusadas pcb falta de lim- rest:ibeledmento da doença que 
peza. \'imo<: :lqui h<1 dias o sr. o prostou :ilf1uns dias no leito, 
inspetor a percorrer as di,·ers1s o Ex.1110 Snr. A•nonio Correia de 
escobs d0 concelho. Oli"cira, distinto poeta, e ab;is-

Sua ex.• não iri.l n S. P:lio L1do proprietario. 
d'Antas? -E' lev,1da a efeito na 

Se foi concordou com o que Egreja Paroquial nos proximos 
lú \·iu? Achou bem? dias ) e + de Julho, ~1 trndicio-

Ou nós não s.1bemos nad.1 nal festividade ern honra da Vir· 
de ped:lgogia ou entao, sm Ex.ª gem das Victorias, fazendo-se 
lá foi, ha\'emos de concordar que abrilhantar por duas excelentes 
ainda s:ibe menos. bandas de music.1, um bem com 

Em qualquer dos casos é posto numero de Zes-Pereiras, 
. m:tl gasto o dinheiro com um muito fogo é ilurninaG.ão,etc, etc. 
i funcionario, que, se viu, deixou A S. P;1io, pois. 1 
correr, sem um protesto e sem -Tambem tem lugar no 

! uma tentativa de alter.1r aquelle proximo dia 26 na Egreja Paro
. estado de coisas. quial. a festividade em honra de 
~ Estamos convencidos que S. Paio, padroeiro desta fre
. pregamos no deserto. No olimpo guezia. Constando de n:issa so.~ 
onde sua ex.• se encontra nao lémne, sermao e proc1ssao. E 
percebe 11em lá chegam este~ de- abrilhantada por uma banda de 
sabafos, e 11;"10 há tarnbem quem musica. 
note que, ha mezes, vimos pedin- -Foi na preterita 3ª-feira 
do cm vao jl1stiça. Ele ha de che- a Ancora, o nosso presado ami
gar um di.1 porque o momento go Sn r. Alfredo Dias Ferreira, 
de fazer justiça chega sempre. dig.mo socio gerente da fabrica d~ 
Pode levar dias, mezes, annos. . . laticínios desta povaação. B:x\ 

Mas ha de chegar e então viagem lhe desejamos. 
far-se-ha justiça a quem a tem, -Caiu á pôça do ~amalhal, 
a Cesar o que e de Cesar. . . morrendo afogada, uma vac:à 

t ' CllllCI ' • 

D AS ~\ L D E 1 ! S· 
ANTAS, 25 

pertencente no nosso presado 
amigo e assignante áe ccA Ver
dade• Snr. Manoel Alves da Cu· 
nha. o prejuizo foi reputado em 
400 'escudos. e. 

! .. Realisou-se no p.1ssado dia FORJiES 25 12, na capela da ccSenhora d0 
Rosario», o enlace matrimonial 
da ExmªSnrª. D. Berta d' Abreu 
Gouveia Ferreira de Carv.1Iho, 
com o Snr. Vasco de Sousa Lo-
bo Brandão. A cerimDnia rel:-
giosa que se achava revestida 
com todo o imponentismo,-da-
do 11 grande numero de senho-
ras e c;walheiros que á mesma 
assistiram, -foi celebrada pelo 
Rev.mº Snr. Padre Antonio Mar · 

t.: in >us~'..:ius tr.di~ões democra-
1i..:.1s. Se fôsse d.1 tlJS'>.l auctori 1 

cliri.1 ->ob:-e « .\ V t'r.Ltd~ • o an.t · 
thcn1a .Jos que se diz..:,n bens c 
lcaes. e repuL licano~. 

E' P•U;1 ll:r e m~ditar. 
• J i:llD ' o 

DON ATIVOS ao HOSPITAL 

Por intermcdio do snr. Fi
lipe Carvalho d' Almeida Gomes, 
recebeu 11 nusso Hospital o im
port<mtc don.1tivo de mil escL1 · 
dos, feito pelo snr. Francisw 
Gonç.ih·e<;, nossa amigo, con
temmeo e considerado negocian 
te na pr.lça do Porto. 

~em haja pela sua qéneme
renc1a. 

A\71SO 
Pede-se aos individuos abai"".' 

xo espe~ificados e para se~ in
teresse, que se apresentem cm 
Barcelos, na sede do batalhão 
onde tem importancios a rece
ber. 

4.ª Companhia 2.
0 cabo 548 

Alfredo Gorues Ribeiro, e os sol
dados n.º 47& .(\]bino Gonçal
vc-; Chaves, 49 ~ José Gonçal
ves M,:rques, 5 3 G Sebastião 
Carlos, 2.4 3 Francisco da Cos
ta e Adulto Dias Ferreira 2.

0 

cabo n.º 520. 

LIVROS 
E 

R~~VISTAS 
Pqt ter chegado tarde tito 

damos hoje a apreciação critica 
ao ultimo liyro dQ seu. Córreia 
d'Oliveira Viriato Lu·itano. 

T.nnbem num dos proxi
mos numeras- faremos referen
cia a um interessante livro A.l -
mas do Purgatorio, do mestre 
regionalista vimannense dr. E
duardo d' Almeida. 

~----lllllÍlllll--·------~~ 
~1111lgoatara 

l>or ai1'10, em E~pozende • , .•••• 

Para íóra .•.•.• , • • • , ... , •. , , , 

Brazil •.• , .•• • ..•.•••.•.•.•• , 

ANNUN'CIOS 
tins Lêdo. muito digno e zeloso paz, Cada Linha 

paroco desta localidade. -Com respeito ao coveiro 
1 A noiv;1. que alia aos .perga- do cemiterio ... , hada !. .. Cá nos 
minhos dunu mais que secular imos remediando com o visinho. COMUNICADO 
fidalguia é prima dtls Exm s Snr... E emquanto temos este!. . . 1 

<lo ilustre «Solar d1: Belinho,i>- . -Re:llisa-se noproximo do- A direcloria da 
onde lhes f.>. scrddo,-~ a to- mmgo a festa em honra do S. 
dos os wnvi\'as, um delicado S:lctarnento, q~c será M forma ~~rnpresn de Nave-
copo d',igua. Os ilustres noi .. ·os d'ls anos anteriores. 1 "' d v 
dep;Jis de muito cumprimenta- --Xch.\-sc b.l ª' l doente, p~açao e ..,t.'Js.pozen
Lbs, p.trtiram às 5 e 1 (2 horas unia sobrinha do snr. Antonio ele tendo conheci-
p.H.l a Sll•l quinta em Gernz do Jna.quim Rodrigues do Freixo. 1 ' 

Linu, donde o noi,·o é natural. Hapidas melhor:1s é o que 
1 
lllCO to de que al-

Deseja·nn5-lhe muitas feli..:ida- lhe desejamos. 1 1 , 
dcs, e um,1 prolong.ub lua de -A queima e o mildio, tem ~ ~p' ns < OS seus so-
mei. . j nos ulti~os dias ac;tb~do com o 1 (1ios discordaram do 

! -Por ser conv1,·ente com pouco vtnhQ que luv1.1 esc.ip.l • • 
certos roubos que a Tôla do do. Mettc horror olhar para as dona h vo por ela fe1-

. Crespo te;n feito cm \';tria fre . l:ltas, que d:to j:í o aspecto do H · . ] J' 
crmtaceo seguiu ;l seu C;tminho. Cbro cst:i que, SCnliO a mo- guczi:1s ri ) ('1)i]Cdho, foi pres.i, ! OtltollO. to ao . os pi 1 A (1 es-
e perdeu-se de forma que ,, mo· bilia ~le wn pinhl), aind,1 mesmo, pelo ofici:il lLt alh1i11i~taç:\? e l O vin.l:o d,~ c?lheita do •H~- la vila t•onv ida OS 
bilia escohr ainda não chegou ú que to!:se ata~ada pelo carn111.:ho, nossG a1111go Sar. Albmo Fer;-; nn findo ia atingiu a qu;111t1a ' , • 
escola de Antas. f\. que lá existe alg11ma cois.1 Jevi,1 rest~1r Jclb,' nandes de Sú, num Jos di,1s d.1 l de 300.J'POO ~ nem por isso jà meSITIOS SOCIOS a re-
for fornecida peio fonJador da porque nem mes·110 o caruncho. scm.111.1 find.i, Tcrrza Vi.ma,- se encont; a. C. I' 
escola, e e aindã a mesma que i ~'ri.1 c.1p.1z de a Lw~r dcs1p.HC(Cr .. 1111is conhecid.1 pnr Terez l Pa- • l i:i~r:: ' • eeher<~n1 n parte ( -
por signal é vellu e estú mui-. -~ vcrd.ade ,é qu ... ', na cscola ;

1
dl'ir.1. >Jn :teto_. qt1e .1 prisão.f<)i v.'E~.ªsente·scfr11c0?Temfal1:1de 11peti- '<tqttelL~(f()llal·.l·\1 ()(º,()J•-. t • ,. i S f> j A J C' J 1 ! t~ ? Sente poi:ca dtspo~içiio para a trnbulho: Ptiis "· to estragau;1 e llãO S.lltSi~lZ lC .• 11> l 1Jt1'1, p1íJ 1)rl · C CiCCtllaua, to1-J1c aprecn ~ 11fa tomezo~ottasdeDynanllnna.:,,<larc-

de forma a!gum. :lS COlldições f;j r1..\.jll(Sitada, não fni Cllt regu~. t ll!ll 1 s.ii,1, q til' ;l tol.i di.1s :1:1teS Hç!ín ncntir-sc-ha completamente cur;ido. )" S l)()fl dcnle H() SeU 
l ' J · () j '' S f" 1 · ' 1 i • 1· ·1· 1 J «SAC\CTAS•- T. do Canno, • - Li•hoa. t pel agog1c1s, em vng~1 101e c1l1 n. e cst,lf;l:' ~ •:! 1rn entregu.:!. t1111u r°\ J'J.\,ll o a .1'111 u uc 0;lo --··· • 

&1. Onde .estará essa mobili;1? 11outr.1 CSC)I.~, porq11e 11:10 foi ~ei-: J{oJ1~ig1 1 cs_ S.1mp;1i 1 , dcst.t . frc- TRA. :sctniiç.\o ca pi' a 1. 
Como se trata ~lo nosso din lieir) t 1 a rqucsr .;ã· J pcb respc..:tivo • g lll:lr .1. l~ .1pcs.1r de t11Jo, a . . . 
não puJeria a Ex.ª C:im.11a l •)- prr > t~'SS • )r. ! p;1dcir.1 si\ iuss1Y1 11clu fe ri• r,1zt11- ,. . O !1mJo L' trans..:npti_> do 
m:u 1.:onta do c.1so e irl\'cstigar? . E já que fal. ttn 1s 1u rsi:ül i 1,,, ·do i' ir ..:om r, oficttl .:té a .: 1- 1nrn.1l <c O \ln·1d·)'> Jc glll:-1os.h I ~/ )i rtcl rria. 
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